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Omoto EM. Efeito de irrigantes endodônticos na interface entre resina bulk-fill e dentina 

utilizando sistema adesivo universal [dissertação]. Araçatuba: Universidade Estadual Paulista 

(Unesp), Faculdade de Odontologia; 2023.  

RESUMO 

Recomenda-se que a restauração pós-endodôntica seja feita imediatamente após a obturação 

dos canais; entretanto, alguns irrigantes podem afetar a adesão dos materiais restauradores. 

Sendo assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de irrigantes endodônticos na adesão 

e selamento da interface entre resinas bulk-fill e dentina utilizando-se sistemas adesivos 

universais. A câmara pulpar de 96 molares humanos foi acessada e os espécimes foram 

divididos em 6 grupos de acordo com os irrigantes endodônticos (clorexidina 2% - C e 

hipoclorito de sódio 5,25% - H) e sistemas restauradores (sistema adesivo convencional + 

resina composta convencional – Z; sistema adesivo universal + resina composta bulk-fill - O; 

sistema adesivo universal + resina composta bulk-fill – T). Foram obtidos seis palitos 

retangulares (1.0±0.1 mm2) de cada espécime. Após 24 horas, metade dos palitos foi 

submetida aos testes de microtração e nanoinfiltração, o restante foi submetido à 

termociclagem antes dos testes. Os scores de nanoinfiltração foram avaliados por dois 

avaliadores calibrados e cegados: 0 (sem nanoinfiltração), I (<25%), II (25% a 49%), III (50% 

a 75%), IV (>75%). Os dados referentes à microtração foram analisados através dos testes 

estatísticos de Kruskal Wallis (comparações entre sistemas restauradores), Mann-Whitney 

(comparações entre irrigantes) e Wilcoxon (comparações entre tempos). Para os dados de 

nanoinfiltração, o teste de Kappa foi utilizado para avaliar a concordância inter-avaliadores. 

Todos os testes foram realizados com nível de significância de 5%. Os dados referentes aos 

scores de nanoinfiltração foram apresentados de forma ilustrativa através de gráfico e 

imagens. Em relação aos resultados de microtração, o irrigante C proporcionou maior adesão 

que H no tempo inicial para os sistemas restauradores T e Z; o oposto ocorreu no grupo O 

após termociclagem (p <0.05). Comparando-se os sistemas restauradores no tempo inicial, T 

apresentou os maiores valores de adesão sendo superior a O e similar a Z utilizando-se o 

irrigante C (p <0.05); com a solução irrigadora H não houve diferença entre os sistemas 

restauradores (p >0.05). Após a termociclagem, ocorreu similaridade entre os sistemas 

restauradores para ambas as soluções irrigadoras (p >0.05). Houve redução da adesão após 

termociclagem para todos os sistemas restauradores quando o irrigante utilizado foi 

clorexidina (p <0.05). Quanto à nanoinfiltração, o resultado de Kappa foi de 0,85. Para o 

tempo inicial, observou-se que CT apresentou menor nanoinfiltração que HT, assim como CO 



apresentou maior nanoinfiltração que CT e CZ. Para a maioria dos grupos, houve um aumento 

de nanoinfiltração após a termociclagem. Concluiu-se que a irrigação realizada com 

clorexidina 2% pode beneficiar a adesão dentinária inicial, sendo sistema restaurador 

dependente, no entanto, o desempenho adesivo não se manteve após o envelhecimento. 

Ocorreu nanoinfiltração em todos os sistemas restauradores, sendo que seu percentual foi 

aumentado após o envelhecimento da restauração. 

Palavras-chave: Adesivos dentinários. Dentina. Infiltração dentária. Irrigantes do canal 

radicular. Resinas compostas. Restauração Dentária Permanente. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abstract 



Omoto EM. Effect of endodontic irrigants on the interface between bulk-fill resin and dentin 

using a universal adhesive system [dissertation]. Araçatuba: São Paulo State University 

(Unesp), School of Dentistry; 2023. 

ABSTRACT 

It is recommended that the post-endodontic restoration should be done immediately after the 

root canals obturation; however, some irrigants can affect the adhesion of restorative 

materials. Therefore, the aim of this study was to evaluate the effect of endodontic irrigants on 

adhesion and interfacial sealing between bulk-fill resins and dentin using a universal adhesive 

system. The pulp chamber of 96 human molars was accessed and the specimens were divided 

into 6 groups according to the endodontic irrigants (chlorhexidine 2% - C and sodium 

hypochlorite 5.25% - H) and restorative systems (conventional adhesive system + 

conventional composite resin – Z; universal adhesive system + bulk-fill composite resin - O; 

universal adhesive system + bulk-fill composite resin – T). Six rectangular sticks (1.0±0.1 

mm2) were obtained from each specimen. After 24 hours, half of the sticks were subjected to 

microtensile and nanoleakage tests, the other half was subjected to thermocycling before 

analysis. Nanoleakage scores were assessed by two blinded examiners: 0 (no nanoleakage), I 

(<25%), II (25% to 49%), III (50% to 75%), IV (>75%). Data from microtensile were 

analyzed using Kruskal Wallis (comparisons between restorative systems), Mann-Whitney 

(comparisons between irrigants) and Wilcoxon (comparisons between times). Kappa test was 

used to assess the inter-examiners agreement for the nanoleakage data. All tests were 

performed with a significance level of 5%. Nanoleakage scores were presented in illustrative 

graphic and images. Regarding microtensile results, irrigant C provided greater bond strength 

than H in the initial time for T and Z; the opposite occurred for O after thermocycling (p 

<0.05). Comparing the restorative systems, T presented the highest bond strength values, 

being superior to O and similar to Z using irrigant C at the initial time (p <0.05); there was no 

difference between restorative systems with irrigant H (p >0.05). After thermocycling, there 

was similarity between restorative systems for both irrigating solutions (p >0.05). There was 

reduction in adhesion after thermocycling for all restorative systems when the irrigant used 

was C (p <0.05). The Kappa result was 0.85 for nanoleakage. CT presented lower 

nanoleakage than HT, and CO presented greater nanoleakage than CT and CZ at the initial 

time. There was an increase in nanoleakage after thermocycling for all groups. It was 

concluded that irrigation performed with 2% chlorhexidine can benefit initial dentin adhesion, 

being restorative system dependent, however, the adhesive performance was not maintained 



after aging. Nanoleakage occurred in all restorative systems, and its percentage increased after 

the aging of the restoration. 

Keyword: Composite resins. Dental Restoration. Dental Leakage. Dentin. Dentin-bonding 

agents. Root canal irrigants, 
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1 INTRODUÇÃO* 

Geralmente, as falhas do tratamento endodôntico estão associadas à persistência de 

microrganismos no interior do canal ou à infiltração devido ao selamento coronário 

inadequado.1,2 Dentro deste contexto, a literatura mostra que algumas soluções irrigadoras 

utilizadas no tratamento endodôntico possuem efeitos deletérios no tecido dentinário, 

alterando sua composição e propriedades mecânicas, afetando também a adesão e o selamento 

dos materiais restauradores à dentina.1-5 A irrigação tem como função eliminar detritos, 

facilitar o preparo, lubrificar e desinfetar os canais radiculares, sendo uma etapa indispensável 

durante o tratamento endodôntico.  As soluções irrigadoras mais utilizadas são a clorexidina, 

na concentração de 2% e o hipoclorito de sódio, utilizada em concentrações que variam de 

0,5% a 6%.6 Ambas as soluções demonstram ótimas propriedades antimicrobianas, entretanto 

o hipoclorito de sódio possui capacidade de dissolução de tecidos orgânicos, diferente da 

clorexidina, que tem sua eficácia comprometida na presença destes.6,7  

Ao final do tratamento endodôntico é necessário restaurar o dente acometido, tendo 

como objetivo evitar a infiltração, aumentar a resistência da estrutura dentária remanescente e 

ainda reestabelecer funcionalidade e estética.8 As restaurações podem ser diretas ou indiretas, 

mas quando a estrutura remanescente do dente for suficiente, deve-se optar pela técnica direta 

com resina composta por ser uma abordagem conservadora, apresentar qualidade estética, 

menor custo e tempo clínico se comparada com a técnica indireta.9-11 Tratando-se de 

restaurações pós-endodônticas, o uso de sistemas restauradores diretos pode ser executado 

imediatamente após a obturação do canal, visto que diversos autores apontam que esta é a 

melhor opção para alcançar o sucesso prolongado do tratamento endodôntico pela obtenção 

de um imediato selamento hermético da porção coronária, evitando a contaminação do canal 

devido à desintegração das restaurações provisórias.3,12,13 

Com o avanço dos materiais restauradores, sistemas adesivos universais e resinas 

compostas tipo bulk-fill foram desenvolvidos no intuito de simplificar as etapas clínicas, 

diminuindo o risco de iatrogenias e proporcionando qualidade dos procedimentos 

restauradores.14,15 Os sistemas adesivos universais associam primer ácido com agentes de 

ligação em uma única solução, promovendo adesão pelas técnicas autocondicionante, com 

 
* Normas da revista selecionada para a publicação do artigo: The Journal of Adhesive Dentistry - 

https://jad.quintessenz.de/jad/downloads/authorguidelines_jad.pdf 

 

https://jad.quintessenz.de/jad/downloads/authorguidelines_jad.pdf
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condicionamento ácido total ou condicionamento seletivo de esmalte.14 As resinas bulk-fill 

são materiais que apresentam menor tensão de polimerização e maior profundidade de 

fotopolimerização quando comparadas às resinas convencionais.15 Essas características 

permitem a utilização de incrementos de 4 a 5 mm, reduzindo o tempo clínico e diminuindo a 

incorporação de bolhas de ar nas restaurações.15  

Restaurações extensas em dentes tratados endodonticamente utilizando resina bulk-fill 

tornam-se uma alternativa mais viável se comparadas às restaurações indiretas em cerâmica, 

resultando na ocorrência de falhas menos expressivas.11 Dentro deste contexto, a literatura 

tem comparado diferentes sistemas restauradores utilizando-se um único irrigante,16 ou 

diversos irrigantes com apenas um sistema restaurado.3 No entanto, a literatura é escassa de 

estudos que avaliem o efeito de irrigantes endodônticos na interface de diferentes sistemas 

restauradores recentes, por meio das análises de resistência adesiva e selamento marginal. 
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6 CONCLUSÃO 

Apenas para um sistema adesivo universal associado à resina composta do tipo bulk-

fill, a clorexidina 2% beneficiou a adesão dentinária inicial; no entanto, este desempenho 

adesivo não se manteve após o envelhecimento. Ocorreu nanoinfiltração em todos os sistemas 

restauradores, sendo que seu percentual foi aumentado após o envelhecimento da restauração.
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